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S E G U NDA  PA RT E

Foi Danda Lunda que descalça me chamou pra

se banhar

Não era banho de chuva

Era banho de luar

Quanta inocência minha, botei meu short de

banho

Mas nunca imaginaria que tava vivendo um

sonho

De Danda Lunda

Um puro menino que despertava o desejo

Através do primeiro beijo vi o mundo todo

parar

Danda era mais velha, sabia o que estava

fazendo

Falou: "Menino, fica quietinho, deixa que eu vou

me mexendo"

Senti o gosto que ela me deixou beber

Quero ser dono da fonte, o que é que vou fazer?

Tô ansioso com gastura e agonia

Fiz promessa pra São Pedro mandar chuva todo

dia!
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